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• Ferrovia/Metrô como modo Troncal de alta capacidade e
média/longa distância.

• Deve ser alimentado pelos subsistemas de baixa
capacidade e curta distância.

• Rede troncalizada torna-se mais eficiente, evitando
desperdícios.

DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
CONTEXTO
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DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
CONTEXTO

• Cada alternativa modal deve desempenhar seu papel
dentro da rede metropolitana

+
Ônibus

+
Cicloviário

Trem/Metrô

+
Trem/MetrôÔnibus BRT

++
VLT

Transporte 
Complementar

Trem/Metrô

+ +
Ciclomotor A pé

Trem/Metrô
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DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
CONTEXTO

• A constituição de uma rede de transportes integrada traz
benefícios generalizados, com diminuição de consumo de
combustível/energia, melhor ocupação da malha viária e
menor impacto ambiental.



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELOS DE FINANCIAMENTO

• O financiamento da
integração da rede de
transportes pode vir de
distintas fontes:

Fonte: Quem Paga o Quê no Transporte Urbano (AFD/CODATU,2017)



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELOS DE FINANCIAMENTO

• Ex.: Modelo que envolve subsídios públicos, com o poder
concedente completando a tarifa do passageiro que
integra (BU – RMRJ);

Ônibus Intermunicipais
(até R$12,00)

Ônibus Municipais
(R$3,95 – RJ)

SuperVia
(R$4,20)

MetrôRio
(R$4,30)

R$8,55

Barcas
(R$5,90)

O subsídio dado deve sempre favorecer a racionalidade da rede

EVITAR DESPERDÍCIO DE RECURSOS PÚBLICOS



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELOS DE FINANCIAMENTO

• Ao permitir a integração temporal indistinta entre todas
as linhas, este modelo de bilhete único subsídio favorece
uma multiplicidade de itinerários muito similares;

Linhas Intermunicipais

Rede Estrutural

Linhas Municipais

Supervia

Barcas

Sobreposição = 
Necessidade de 
Racionalização

Metrô



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELOS DE FINANCIAMENTO

• Além disso, a crise financeira levou a um forte cenário de
desintegração tarifária na rede, no qual a tarifa vigente
não mais beneficia as integrações metroferroviárias.



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELO PROPOSTO

• Propõe-se um modelo de integração do tipo subsídio
cruzado direto;

• O equilíbrio financeiro da integração gratuita viria na
própria tarifa paga, de modo que os passageiros de curta
distância subsidiam os passageiros de longa distância;



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
MODELO PROPOSTO

• Caráter social deste modelo de integração;

PEREIRA, Rafael Henrique. SCHWANEN, Tim. Tempo de Deslocamento casa-
trabalho no Brasil (1992-2009): Diferenças entre Regiões Metropolitanas, níveis de 
renda e sexo. IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada: Brasília, 2014.



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
TARIFA METROFERROVIÁRIA

• O cálculo de uma tarifa metroferroviária de equilíbrio para
uma rede de transportes deve considerar diversas
premissas;



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
TARIFA METROFERROVIÁRIA

• Considerando um incremento moderado do volume de
integrações, seria possível atingir uma tarifa de equilíbrio
no valor de R$4,65;



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
TARIFA METROFERROVIÁRIA

• Conceito de Câmara de Compensação → Amortizar as
migrações progressivas;



DESAFIO DA INTEGRAÇÃO MODAL
CONCLUSÕES

• A busca por uma rede de transporte racional e integrada
deve ser a principal prioridade de todas as metrópoles;

• Diante do cenário de crise, devemos buscar mecanismos
alternativos de financiamento da integração;

• A adoção de tarifas fixas (sem parâmetros quilométricos)
deve sempre ser encarada como paliativo transitório, sob
risco de agravar o espraiamento urbano no longo prazo.
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